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ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
Atenção bancários e bancárias dos bancos públicos e privados, sócios e não sócios da 

base territorial deste sindicato, nesta quinta-feira, dia 25/09, acontece em nosso auditório 
(Rua Marechal Deodoro, nº 209, salas 207 a 210, Centro), assembleia geral extraordinária, 
às 18h30min, em primeira convocação, e às 19h, em segunda convocação, para discussão e 
deliberação acerca da seguinte ordem do dia: 
1. Avaliação e deliberação sobre contraproposta apresentada pela FENABAN na reunião de 
19/09/2014, à minuta de reivindicações entregue em 11/08/2014;
2. Deliberação acerca de paralisação das atividades por prazo indeterminado a partir da 
00h00 do dia 30/09/2014.

Lembramos que a participação de toda categoria na assembleia é muito 
importante, para que possamos assegurar, melhores salários, condições de trabalho, 
mais contratações e alcançar novas conquistas.

Caixa é condenada por terceirizar atividade-fim

Após recente fiscalização, a Superintendência Regional do Trabalho e Emprego de Minas Gerais 
(SRTE/MG) constatou que 1.135 profissionais estão contratados de maneira irregular. A procuradora do 
Trabalho, Juliana Vignoli, autora da ação, informa que “os serviços prestados pelos terceirizados são, 
indubitavelmente, imprescindíveis à atividade finalística da Caixa, especialmente quando se analisa que 
estes empregados trabalham diariamente com serviços exclusivamente oferecidos pela empresa".

Os empregados da Caixa conquistaram uma importante 
vitória. Em ação movida pelo Ministério Público do Trabalho (MPT), 
a 47ª Vara do Trabalho de Belo Horizonte obrigou o banco a 
rescindir, no prazo de 12 meses, todos os contratos terceirizados 
ligados a sua atividade-fim, sob pena de multa de R$ 10 mil.

A decisão também proíbe a Caixa de firmar novos contratos 
para telemarketing, atendimento aos clientes e prestação de 
informações relativas a serviços e venda de produtos financeiros 
como cartões de crédito e seguros.

Na rodada que aconteceu na última semana, a federação dos bancos (Fenaban) apresentou ao 
Comando Nacional dos Bancários proposta insuficiente com índice de reajuste de 7% para salários, 
vales e auxílios – o que representa aumento real de 0,61%. Como base de comparação, as diversas 
categorias que fecharam acordo no primeiro semestre desse ano, tiveram em média, aumento real de 
1,54%. Para o piso, a recomposição seria de 7,5% – ganho real de 1,08%. E nada para questões 
fundamentais para a categoria, como o fim das demissões, da pressão por metas abusivas, das metas 
que mudam todos os dias, da sobrecarga de trabalho, segurança e igualdade de oportunidades.

Os bancários reivindicam 12,5% de reajuste, piso de R$ 2.979,25 e aumento maior para os vales 
refeição, alimentação e auxílio-creche/babá.

Se a proposta não melhorar, bancários vão parar
Os bancos têm tudo para atender as reivindicações da 

Campanha Nacional Unificada 2014. Lucros e rentabilidade 
em alta, crescimento dos ganhos com as carteiras de crédito, 
com as tarifas e milhões de trabalhadores cobrando 
valorização diante do excelente resultado que ajudaram a 
construir.
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